
Saúde e riqueza

( Conferência que, por m otivo de 
m oléstia ,de ixou  de p ronuncia r  o a u ­
to r  na  sessão inaugu ra l  da  S ocieda­
de de Medicina e I lygiene Tropical, 
realizada 110 dia 2 de ju lh o  de 1919).

0  poder de reacção, de combatividade de 
um povo, assenta em um lastro de energias he­
reditárias e adquiridas que condensam e estra- 
tificam os elementos de resistência physica, 
moral e intellectual das suas unidades. E ’ 
uma resultante de forças kosmicas, vitaes e so- 
ciaes que actuani com o mesmo rigor determi­
nista sobre os indivíduos e os diíferentes spe- 
cimens de sociedade, dando-lhes uma estruc- 
tura especifica, uma ”facíes” própria, conci- 
tando-os a seguirem este ou aquelle rumo, sem­
pre no sentido da lei do menor esforço, lei fun­
damental do progresso humano soí) os seus 
mais variados aspectos.

As formas elementares, primitivas, gros­
seiras, do evoluir social, como o florescer, a
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magnificência, o esplendor de unia civilização, 
constituem svnthescs creativas, formações na- 
turaes de cada raça, de cada nacionalidade, 
nas suas mutações lentas, profundas e conti­
nuas. Elias retratam nos seus matizes, nas 
•'nas linhas harmoniosas, nos sons contrastes,
0 typo enervado, apathico do esquimó das re- 
jtiões polares, e a rudeza, a ferocidade, o em- 
bruteeimento do botocudo dos tropieos; os fas- 
1o'S guerreiros dos povos invasores e as migra- 
çóes pelos montes, pelas planícies, pelos litto-
1 ,les> ^as populações nômades; o viver mono- 
.no, as tradições uniformes, os costumes ri-

P ( j ’ a Jfigislação archaica das sociedades re- 
ardatarias, e o gênio inventivo, a audacia, a 

^veza, o instincto de liberdade das nações que 
‘•m cooperado, pela sciencia, pela industria, 

? (‘,a ai’te, em dilatar e fortalecer o império do 
tomem sobre a natureza.

 ̂ E ' que a vida de uma sociedade, qualquer 
(me seja o seu gráu de desenvolvimento, rcflc-

CÍÜU0 a vida obscura (l° plasma, como a 
aa humilde e laboriosa de um formigueiro 

°a c e uni enxame de abelhas, uma polarização 
.Vhamiea do plienomenismo universal, repou- 

^nrlo sobre o mesmo fundo mecânico, com o 
|Osmo tonus orgânico, com os mesmos movi- 
cntos automáticos, coordenados, instinctivos, 

f .. | ostos. a persistência de caracteres ances- 
o aes, úteis a cada especie, e á acquisição de 
y ros que, sob o impulso de necessidades no- 
istencia1 alargar c Gm'iquecer o campo da ex-

Outra não é a natureza intrínseca da he-
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reditariedade e da adaptação que regem, coni 
certeza mathematica, a actividade cellular, o 
arranjo funccional dos orgãos, as formas in­
feriores e as formas superiores do psychismo, 
a vasta e complexa engrenagem das institui­
ções sociaes.

Ahi está justamente o principio da uni­
dade do mundo vivo, unidade que é apenas 
uma parte integrante da unidade kosmiea, an- 
tevista intuitivamente em uma eooca distante, 
com a concepção prirdheista do Universo, e re­
duzida a systhema scientiíico pelo gênio dos 
pensadores gregos.

Com effeito, a biologia vê no facto vital 
uma correspondência das condições internas 
do organismo com as condições externas do 
meio; ump, syntbese de base, physieo-chimiea, 
um microkosmo regido por leis meeanicas. A 
psychologia vê egualmente na vida psychica 
a mesma correspondência, em grau mais ele­
vado, dos movimentos internos da massa cere­
bral, também de base pliysico-chimica, com os 
estímulos do mundo exterior; e a sociologia, 
que sobreieva as demais sciencias, por ser a 
mais complexa, percebe, por sua vez, na socie­
dade um todo organizado cujas condições de 
resistência, de vitalidade, de desenvolvimento, 

mantem liannonicas, em equilíbrio com as 
condições naturaes do solo, isto é, com a con­
figuração geographica, o clima, a riqueza e a 
escassez da flora e da fauna, com todo um con- 
j une to de circumstancias, que forma propria­
mente o habitat”. Entre este e o grupo social 
ha uma troca de energias, um phenomeno de
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symbiose, de acção e de reacção reciprocas, em 
virtude do qual a vida individual e collecth a
se conserva e se renova.

E ’ esta uma das grandes verdades da sci- 
encia moderna—a da estreita solidariedade da 
terra e do homem, a da intima eonnexão de 
forças plrysicas, de forças organicas e de for* 
eas sociaes, cujo equilibrio é o ponto de apoio 
de toda a historia da civilização.

* Já se foi o tempo em que o histonographo, 
o medico, o legislador acreditavam que uma 
vontade omnipotente regulasse os destinos hu­
manos; que uma intelligencia sobrenatural 
ditasse leis aos povos; que um codigo um de­
creto. bastasse para inverter o curso dos acon­
tecimentos .

Como o erro geoeentrico, como o erro an- 
thropocentrico, dos quaes ninguém hoje quasi 
se recorda, taes concepções não podem servir 
de pedra angular á sciencia dos factos histó­
ricos.

Esta tem que ser, como diz um celebre es- 
criptor, a geographia no tempo, como a geo- 
graphia tem que ser a historia no espaço.

H a, pois, um determinismo tellurico, ura 
determinismo biologico, um determinismo 
psychologico que se entrelaçam, que se inter- 
dependem, que se completam na formação das 
diversas formas de coexistência social; e o pa­
liei do historiador e do sociologo consiste em 
precisar a extensão e a influencia com que 
elles actuam na vida do aggregado.

Aliás, na antiguidade, ao velho Hippoera- 
tes não escapou a repercussão sobre a natureza
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humana dos faeíores mesologicos peculiares 
á cada região. Observava elle que a qualidade 
do ar respirado em um logar alto ou baixo, secco 
ou húmido, o alimento, a agua de beber e os 
vapores aquosos influíam consideravelmente 
no estado moral, intelleetual e politico dos po­
vos. Referindo-se á Asia, onde a temperatura 
se afasta dos calores e dos frios excessivos, 
descreve assim o modo de viver dos habitantes: 
os costumes são amenos e simples, tudo no ho­
mem é temperado como o clima; falta-lhe co­
ragem, constância no trabalho, abate-se facil­
mente pela fadiga, não tem energia moral, 
deixa-se levar pelo prazer e é dominado sem 
difficuldade. Na Europa, accrescenta elle, 
dá-se o contrario: os costumes variam com as 
disposições locaes de cada região; si o paiz é 
montanhoso, muito acin>a do nivel do mar e 
exposto a grandes vicissitudes atmospliericas, 
os habitantes são corajosos, ardentes no traba­
lho, rudes na fadiga, capazes de grandes em­
presas, violentos em suas resoluções e em seus 
hábitos, mais selvagens do que civilizados, e 
de indole mais bellicosa.

Estas ideas, em parte verdadeiras, foram 
muitos séculos depois, retomadas por Montes- 
quieu, como explicação do ”modus vivendi” 
das nações. Para o eminente autor do "Espi­
rito das Leis” os differentes graus de sensibi­
lidade derivam dos differentes climas: ella é 
pouco accessivel aos prazeres nos paizes frios, 
maior nos paizes temperados, extrema nos 
paizes quentes. A  coragem, a resistência phy- 
sica e moral, a sobriedade, a brandura ou a fe-
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rocidade nos costumes, o genero de vida eeono- 
mico, a arte, a religião, as leis, as formas de 
governo são expoentes das condições elimate- 
ricas, da disposição e da riqueza do sólo.

A importância do determinismo tellurico 
só foi definitivamente considerada no século 
X IX ,  com a constituição seientifica da anthro- 
pogeographia a oue se ligam os nomes de Idi- 
sée Reclus, de Ratzel, de Ritter, de A îdal de la 
Blache e de muitos outros.

Ao clima vieram juntar-se os accidentes 
do território, a montanha, a planicie, os rios, 
os mares, a fertilidade das terras, o subsolo, 
com o que então se completou o quadro das 
condições physicas do desenvolvimento das so­
ciedades. Basta lembrar de passagem ̂ que a 
montanha e o planalto serviram de refugio as 
populações fracas que ali se punham a salvo 
das populações fortes; que nas vastas planu- 
ras do rica vegetacao. onde os meios de subsis­
tência eram facilmente adouiridos, a vida so­
cial tornava mais fixa. accentuava melhor, 
oela uniformidade de ^abitos, a convivência 
dos homens; como tand em a margem dos rios, 
dos lagos e nos littoraes floresceram primeiro 
nue em outra parte os grandes centros de cul­
tura intellectual, de exploração agrícola, in­
dustrial e commercial.

A ’s condições telluricas juntam-se carac­
te re s  vitaes e psvchicos do aggregado. as qua­
lidades de raça, a indole, as crenças, os costu­
mes, o grau de educação, a somma de experi­
ências adquiridas, tudo que liga o presente de 
um povo ao seu passado, e é como que o eelio
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cias emoções, dos pensamentos dos que se foram, 
eeho que não se extingue nunca, ao contrario se 
propaga com vibrações sempre novas pelas ge­
ra eões vi ndoura s .

Attingimos, pois, o periodo de evolução 
menta! em que não mais se admitte o velho 
conceito de uma natureza phvsica e de uma na­
tureza humana como cousas separadas, cada 
qual com as sus leis inconfundíveis.

A  natureza phvsica e a natureza humana 
são apenas formas differenciaes do grande to­
do. ou como diz Elisée Reclus, o homem não é 
mais do que a natureza attingindo a consciên­
cia de si mesma.

PI esta unidade que existe no Universo 
reflecte-se igualmente no conhecimento que 
temos do Universo; nrojeeta-se no nosso eu, 
delle irradia-se depois como força subjectiva 
para o mundo exterior, onde se faz sentir por 
este poder formidável de que dispõe a nossa 
especie de adaptar o planeta ás suas próprias 
necessidades. Esta adaptação está na razão 
directa da somma de experiencias, gradua-se 
pelo numero de percepções exaetas da realida­
de phenomenal, pela base experimentalista 
em que assentam as nossas generalizações so­
bre os phenomenos physicos, vitaes, psychicos 
e sociaes que condensam toda a existência kos- 
mica.

Por isto mesmo a scieneia tem, como a ar­
te. a moral, o direito, uma funeção biologica, 
que é conservar, garantir, distender a vida, 
por processos que corrigem ou aperfeiçoam os 
processos naturaes,
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Haja vista a medicina que, de utu salto, 
passou do charlatanismo empírico para o cam­
po da analyse e da synthese scientificas, quan­
do percebeu na moléstia, não uma simples en­
tidade clinica, mas um phenomeno complexo, 
variavel com as condições organicas do indi­
víduo . ! 1

Haja vista o direito penal que é um syste- 
ma de defesa individual e eollectiva, abando­
nando a figura metaphysica do crime para es- 
tudal-o através do criminoso e da sociedade de 
que ellc faz parte.

E sem falar de outros ramos do saber, 
basta citar aqui a economia e a hygiene, duas 
fciencias que parecem extranhas uma á outra, 
mas que reabUjOnte se dão as mãos, a primeira 
tendo em vista os processos que põe o homem 
em pratica para satisfazer as suas necessida­
des; a segunda tendo em conta as circumstan- 
cias que contribuem para reduzir, perturbar, 
supprimir o mecanismo regular da vida, do 
seu equilíbrio que repousa exactamente na sa­
tisfação daquellas necessidades.

Uma occupa-se da riqueza ; a outra da 
saúde; si os economistas nos dizem que a ri­
queza é um modo de sei- da lei de adaptação, 
que é uma utilização das forças naturaes pelo 
trabalho physico e intellectual; os hygienistas 
nos dizem egualmente que a saúde é também o 
proprio facto da adaptação, é a utilização de 
forças naturaes pelo trabalho cellular. lái a ri­
queza traduz a actividade do indivíduo e da 
sociedade para se conservarem, para não pe­
recerem ; si a saúde marca da parte da celluia



52 REVISTA ACADÊMICA

e dos orgãos o poder de resistir á morte, logo 
riqueza e saúde são termos correlativos, ex­
pressam factos que têm o mesmo substrato, as 
mesmas raizes; e a economia e a hygiene são 
seiencias irmps, originarias do mesmo tronco 
que é a biologia.

Entretanto, não se tem destrinçado clara­
mente este parentesco ; economistas e hygie- 
nistas trabalham em grupos separados, quan­
do os seus esforços tendem muitas vezes ao 
mesmo fim.

Em todo caso, já se vae tomando vulgar 
a idéa de que o phenomeno economico é para a 
sociedade o que a nutrição é para o organismo: 
nutrir-se e produzir são factos que envolvem a 
mesma identidade de processos.

Quem não vê nos productos da secreção, 
no amido, no glúten, na concha, nos espiculos, 
formas elementares do capital, uiqas destina­
das ás despesas organicas extraordinárias, ou- 
Iras á defesa e protecção do organismo ?

E do conjuncto de milhões de cellulas, que 
formam os seres organizados, não resalta to­
do um systema de phenomenos idênticos por 
sua natureza aos phenomenos economicos i

Não se pode, por ventura, comparar a as­
similação á actividade industrial ?

Não são a differenciação das funcções e 
a sua solidariedade a divisão do trabalho e a 
cooperação 1 Não lia entre as cellulas distri­
buição e troca de energias vitaes, como ha na 
sociedade distribuição e troca de productos 1

Eoi consequência, o organismo melhor 
adaptado é o que melhor se nutre; e a socieda-
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de mellior organizada é a que mellior produz.
Verdade tão simples, tão clara, tão evi­

dente só agora é que se vae tomando em consi­
deração. Outr’ora quando rebentava uma epi­
demia ou uma crise economica, recorria-se, pa­
ra as debellar, á prece e á penitencia; hoje re­
corre-se ás desinfecções, á vaccina, a medidas 
preventivas que a liygiene aconselha. Si é 
no dominio da economia que grassa o mal, 
põem-se em execução os recursos que a experi­
ência ordenar; procura-se reagir por meios 
essencialmente jmaticos.

Porque estamos convencidos de que os 
fl age lios que assaltam uma população são ape­
nas effeitos de causas naturaes e sociaes; que 
estas mesmas causas actuam sobre as molés­
tias epidêmicas e sobre as que se perpetuaram 
gob a forma de endemias, como contribuem 
para a degeneração humana pelo alcoolismo, 
belas intoxicações proíissionaes, pelo excesso 
de trabalho e ausência de hygiene nas fabri- 
(;as, pela insalubridade dos campos, pela cres­
cente miséria das classes pobres; por todo um 
cortejos de desgraças que dizimam, atrophiam 
cm br u tecem os povos mais fortes e intelligen-

Pstes, felizmente, já reconhecem que é 
1108 laboratórios, nos serviços de exgotto, de 
drenagem, na purificação do ar e das aguas, 
*la melhoria das condições materiaes da exis- 
encia, na educação pliysica, moral e intellec- 
nal do indivíduo, que está o segredo da sua 
ul>Ça, do seu poder, da sua aptidão para ven-
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cer no campo da concurrencia internacional ; 
que uni povo que bem se nutre, que tem as suas 
cidades e os seus campos saneados, que não faz 
da lei do trabalho um regimen de exploração 
iniqua, que olha com carinho paternal para a 
educação infantil, que conta em cada indivi- 
duo um coeííiciente do bem estar collectivo, 
este pocle dizer-se que se libertará da degene- 
rescencia e da morte.

O mesmo não se pode esperar de um povo 
composto na sua quasi totalidade de analpha- 
betos e de supersticiosos, de typos enervados, 
apatliicos, inconscientes; que, em vez de cui­
dar dos seus interesses vitaes, de instruir-se, 
de precaver-se da miséria, da peste, da ruina 
economica, da bancarrota financeira, se entre­
ga de corpo e alma ao partidarismo politico • 
estimula o parasitismo e a vagabundagem, ele­
vam categoria de homens sensatos os cretinos 
e de honestos os delinquentes.

Desgraçadamente é o quadro que nos of- 
ferece a vida do nosso paiz onde se morre de
tome, e a riqueza brota, por assim dizer, á flor 
da terra.

tíevà porque sejamos uma sub-raça, um 
paiz de mestiços, uma fusão de elementos eth- 
mcos inferiores, ou porque sejamos uma na­
cionalidade em via de formação, o que expli­
que esse estado de deliquescencia social do po­
vo brasileiro ? 1

O ponto de Vista ethnologico é estreito, 
iaiso mesmo quando se da como faetor exclu- 
avo cia nossa decadência. liaras são os soem-
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logos que ainda se deixam seduzir pelos ro­
mances anthropologieos dos Gobineau. A his- 
torif» demonstra, apoiada aliás pela ethnolo- 
uia. que raças differentes em euocas differen- 
tes se ergueram a um alto grau de cultura, sera 
que para isso tivessem unicamente concorrido 
a configuração do craneo. a estatura, a côr da 
nelle e dos cabellos. e outros caracteres que, 
oorno aquelles, se fixaram, constituindo os di­
versos tvpos de raca.

Também não é porque sejamos um esboço 
de nacionalidade que marchamos com passo 
tardio e cansado pela entrada da civilização, 
fornos, ha ouasi um século, um povo livre, com 
tradições, com costumes petrificados na alma 
nopular. com instituições cornadas dos melho­
res modelos, com um "folb -W e” opulentissi- 
mo, com uma lingua harmoniosa e flexivel. 
Vivemos em contacto com as nações mais cul­
tas. com as quaes mantemos relações cprdia- 
hssimas; somos um raro exemplar dos povos 
‘imantes da paz, tanto que de um canhão bra­
sileiro jamais partiu um obuz que não fosse 
em defesa do território e da honra nacional.

Apesar de tudo isto, passamos uma vida 
de mendigos: mendigamos ao extrangeiro os 
^eus capitaes em troca de pesados juros; men­
digamos os seus produetos, as suas maehinas, 

seus inventos, os seus technicos, a sua scien- 
(da, as suas leis. Mendigamos tudo, até mesmo 
a sua preferencia pelos nossos mercados e pela 
nossa matéria prima.

E a consequência disto, é que as crises en­
tre nós são endemicas; e nós as suportamos re-
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signados; assistimos indifferentes ao definha-
aad, /  5 m0rte d0S nOSSOS que numgnto de desespero nos estendem, famintos, an-
drajosos, os braços descarnados, a implorar o 
nosso auxilio.

Nem este grito, de uma sonoridade maca- 
lirn, tetnco, lamentoso, parece que ouvimos- 
porque os dias correm, passam os mezes: e os 
soccorros não seguem! E então é o exodo fatal 
o abandono da terra querida, da choca, do ro­
çado que o sol calcinou; é o marchar sem des­
tino, pelas estradas, onde aqui, acolá, uma os- 
5ada alveja, ás vezes um esqueleto humano, 
que parece querer exprimir num rir sinistro e 
mudo, aos que passam desalentados, exaustos 
oue a nossa piedade, que o nosso altruísmo ain­
da e um gesto da vassalagem para com o ex- 
trangeiro.

Tnfelizmente é uma melancólica verdade.
Quando o mundo parecia abysmar-se pa­

ra sempre num mar de sangue, em uma guerra 
oue não foi provocada por nós, que era mais o 
fiucto de rivalidades econômicas entre potên­
cias, não faltámos ao appello das vietimas 
deasa hedionda tragédia: a nossa generosidade 
,° i limites; festas pomposas, kermesses 
bandos precatórios, benefícios, subscripções 
uao se fizeram esperar; um prurido de fazer 
bem, de soccorrer os pobres orpliãos, as viu­
vas, os prisioneiros, sacudiu os nossos nervos 
galvamzou-os. Seria um insulto não applau- 
dir tao bello movimento de solidariedade hu­
mana.

Agora deveriamos fazer o mesmo com os
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filhos do nosso sertão, que morrem á mingua, 
one se definham, elles qne representam o tvpo 
genuinamente naeional, e por isso mesmo dig­
nos de ser tratados com toda solicitude. En­
tretanto. esmolam pelas ruas quando têm a 
fortuna de não morrerem pelos caminhos; não 
nos causam piedade, causam nojo com os seus 
andrajos; aborrecenpnos com as suas lamúri­
as, irritam-nos com as suas lagrimas.

Qual o fundo nsvchologieo dessa apathia 
rd o  que é nosso, da falta de amor á terra oue 
damos ao colono extrangeiro para cultival-a, 
oual si nos desprendessem os de um fardo in- 
commodo, do desprezo pelos nossos eollossaes 
thesouros, pela nossa gente, pelos que descen­
dem como nós da mesma camada de antepassa­
dos. em cujas veias corre o mesmo sangue, cu- 
ios lábios modulam as mesmas trovas, em cujo 
peito palpita a mesma alma?

A isto respondem o liygienista e o edu­
cador.

Entre as causas a qúe o hvgienista attri- 
bue este estado de inferioridade physica, mo­
ral e intellectual da maioria dos habitantes do 
Brasil, vem a ankilostomiase que existe no 
continente americano sob a forma endemica.

Não entra nos moldes deste trabalho bus- 
nar a sua etiologia nem tão pouco estudal-a no 
ponto de vista clinico : isto compete ao bacte­
riologista e ao medico.

O que nos interessa saber são os effeitos 
dessa terrivel moléstia sobre a economia nacio- 
ual. effeitos que se podem calcular pela força 
de destruição de que são dotados os seus ger-
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mens, uns parasitas que se apegam ao intesti­
no. qne sugam o sangue e o degeneram; que 
provocam graves perturbações no funcciona- 
raento dos oraãos da nutrição, e alteram o me­
canismo do systema nervoso: que contribuem 
■para retardar o crescimento das creanças pre- 
disnondo-as ao rachitismo. á tuberculose, á sy- 
pbilis, tornando-as infezadas, imbecis, inaptas 
para a vida ; oue extinguem no adulto o esti­
mulo para o trabalho, notando-lhe a coragem., 
o espirito de iniciativa, a alegria de viver de 
que são dotados os organismos sadios.

Avalia-se oue 80 °|° da nossa população la­
boriosa sofre de ankilostomiase ou suppor- 
tam os effeitos da inoculaeão do germen, mes­
mo depois da cura. ,

Juntem-se a esta a tuberculose, a peste 
bubônica, o impaludismo, a febre tvphica e ou­
tras moléstias que infestam o nosso paiz onde 
a prophylaxia apenas se faz sentir em uma ou 
outra cidade, e então podemos formular um jui- 
zo do grau de combatividade, de resistência, 
de capacidade nroductiva do povo brasileiro.

Por outro lado, o educador nos diz que te­
mos 80 °j° de analphabetos; que dos 20°[° que 
sabem ler, talvez 5 °]° solettrem ou eomprehen- 
dam mal o que lêem; que o nosso systema de 
educação está muito longe de preparar o ho­
mem para a vida; que é antes um instrumen­
to de oppressão da intelligencia, um deforma- 
dor de eerebros, um mutilador de caracteres, 
um estúpido attentado ás leis da biologia e da 
psychologia, de fazer arrepiar um. Herbert 
Spencer, um Ardigó, um Francisco Ferrer,
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E teremos assim completa a explicação da nos­
sa indolência, da nossa preguiça, do indiífe- 
rentismo que nos deprime e avilta perante as 
outras nações.

Que dizer da actividade economica de um 
povo em que 80 üj° dos individuos que traba- 
iliam são doentes, e que conta mais por cima 
80 ''|° de analpliabetos i  Que misera situação a 
dos nossos operários que, além do magro sala- 
rio que lhes não dá conforto a si e aos filhos, 
ainda têm deante de si o espectro de moléstias 
que adquirem em. fabricas immundas, em in­
dustrias nocivas, em terrenos insalubres, onde 
se inutilizam e se perdem todas as suas ener­
gias X

Em syntlicse, somos um povo enfermo, vi­
vendo em um terriorio onde a natureza se es­
merou em concentrar todo o seu poder creati- 
vo. Para o homem é que ella foi ingrata, por­
que semeou as nossas formosas praias, as nos­
sas florestas, as nossas imin,ensas chapadas 
ver de jantes, os nossos rios profundos de ele­
mentos destruidores da vida humana, desde 
ü microbio insidioso que nos mata lentamente, 
até o terrivei cascavel que com um bote traiço­
eiro nos fulmina.

Hygienizar o paiz e educar o seu povo, 
eis os dois processos por meio dos quaes se cor­
rige a natureza e consequentemente se aper­
feiçoa o homem.

U que é preciso e que não so os governos, 
mas o medico, o professor, a íamilia, todas as 
classes da sociedade façam do saneamento do 
•ürasii e da educação nacional sobre bases sei-
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entificas, os dois problemas fundamentaes aos 
quaes está ligado o nosso destino.

E ’ preciso socializar a hygiene, democra- 
tizal-a, tornal-a uni patrimônio collectivo; é 
preciso reformar a nossa educação, e fazer del­
ia e da hygiene social as columnas sobre as 
quaes se erguerá o edificio do futuro.

Cultivar e ensinar o amor da vida, con­
vencer os espiritos mais obtusos de que saúde 
e riqueza são uma só e mesma cousa; remode­
lar a nossa gente, physica, moral e intellectual- 
mente, por processos racionaes, positivos ; 
combater com a mesma vehemencia os micró­
bios que nos dilaceram os tecidos e os precon­
ceitos que nos desorientam a mente, tal é o pro- 
gramina que a todos nós se impõe.

Não é porque somos mestiços ou porque 
somos um ensaio de nação, que marchamos na 
retaguarda dos outros povos; é porque somos 
ignorantes, mal educados, mal nutridos; 6 por­
que temos o sangue depauperado, o figado, o 
coração, o estomago, o intestino e os nervos in- 
f  eccionados. 4

Mais do que a raça, mais do que a tradição, 
mais do que o costume, pode a educação que é 
a própria lei de adaptação racional e experi- 
mentalraente executada, lei que modifica a ra­
ça, que faz recuar a tradição, que revoga o cos­
tume quando o não amolda a necessidades no­
vas da vida social.

Oxalá que a nós, que nos interessamos 
pela saúde do povo brasileiro, porque sobre 
ella assentará toda riqueza nacional, todo o seu 
progresso, possamos em pouco tempo ouvir do
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extrangeiro, não que no Brasil tudo é grande 
menos o homem; mas que no Brasil tudo é 
grande e maior o poder do homem que o ha­
bita 1

I)r. Joaquim Pimenta.
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